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RESUMO: O artigo propõe o debate em torno dos limites e possibilidades da educação escolar e profissional 
tecnológica em Moçambique a partir do conceito de formação humana integral. Defende-se o fazer pedagógico 
como intencional sendo central para emancipação dos sujeitos, e a  escola,  um espaço de resistência. Com 
o objetivo principal de mapear as abordagens epistemológicas da Educação Profissional e Tecnológica no 
continente africano, inicia-se analisando os documentos oficiais referentes à Educação Profissional e Tecnológica 
de Moçambique revelando as concepções de trabalho presentes. A pesquisa de natureza qualitativa e tratamento 
bibliográfico visou contribuir para o conhecimento já existente através do acúmulo de informação, buscando 
entender os porquês por trás de fenômenos. Aponta-se a ausência dos elementos centrais de desenvolvimento 
pleno do ser humano na proposta da Educação Profissional e Tecnológica de Moçambique que prioriza os 
padrões de competências para aquilo que o mercado precisa.
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1 INTRODUÇÃO 
Se a educação dita regular, prepara para formar um determinado individuo/sujeito para a existência, 
a educação profissional e tecnológica pretende formar um tipo de profissional para a sociedade. Para Freire 
(1987), não se pode enfocar a educação sem focalizar o humano  e/ou o que ocorre no tempo e no espaço, en-
tre os homens uns com os outros. Portanto, deve considerar a educação como um fenômeno humano que nos 
envia a uma análise sobre: o que é o ser humano? qual a sua posição no mundo?  Qual sua importância para a 
comunidade como parte integrante (uma e indivisível) dela?
Partindo desse pressuposto de Freire, se, para alguns, o ser humano é um ser da adaptação ao mundo 
(tomando-se o mundo não apenas em sentido natural, mas estrutural, histórico-cultural), sua ação educativa, 
seus métodos, seus objetivos, adequar-se-ão a essa concepção. Logo, a partir desse entendimento, pensa-se o 
fazer pedagógico como um instrumento para a emancipação do ser, com base nos objetivos de ensino propos-
tos e que o conduzirá a humanização por meio do trabalho. É por isso que ao se definir a intencionalidade da 
educação, há que se definir também sua prática, ou seja, definir o que ensinar? Como ensinar? Para que ensi-
nar? pensando no educando, que é o alvo principal da educação e em que essa educação ira influir e inferir na 
construção de um  mundo melhor.
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Segundo Adorno (1995), existem dois elementos presentes na prática educativa: adaptação e resistên-
cia. Preparar a pessoa para se orientar no mundo e ao mesmo tempo não deixar que o mundo a desoriente, 
ou seja, manter a individualidade dentro da sociedade. Para Adorno, a dimensão da resistência é muito mais 
importante, pois o sujeito já nasce praticamente adaptado no mundo, que ideologicamente domina o sujeito 
individual, sem que a escola seja necessária para a adaptação desse sujeito na sociedade, então a educação deve 
conduzir para resistir às formas de assujeitamento.. A educação deve preparar o ser humano para o confronto 
com a experiência real e não para experiência alienada de mundo. O indivíduo estaria alienado, sobretudo pela 
técnica, e não saberia mais orientar-se na realidade concreta, somente na realidade cultural e social que não é 
produzida por ele. Assim, Adorno argumenta a favor de um conceito de racionalidade e de consciência que não 
correspondem e até superam, aquela forma de entender da sociedade cientificamente fragmentada. 
Nesse contexto, educar é, praticamente, possibilitar que o indivíduo passe de um estado de inércia, para 
um estado de evolução crítica, capaz de transformar uma prática alienante de enxergar as diversas situações 
sociais, para uma prática revolucionária de mudanças por meio de conhecimentos adquiridos, principalmente 
na contemporaneidade,  isto é, em uma época marcada fortemente pelo progresso e velocidade em que o resul-
tado da técnica se apresenta. Tem-se uma gama de transformações, sociais, políticas, econômicas acontece e se 
sucede rapidamente onde suas aplicações aparecem arraigadas no âmbito ético e moral. Sendo assim, a técnica 
pode tanto desumanizar o ser humano como auxiliá-lo em sua humanização.
Podemos no questionar. Qual tipo de profissional para uma determinada sociedade pretende-se for-
mar? O Racional e ilustrado idealista? Otimizador e Competitivo mercado neoliberal? Cidadão ajustado ao 
Estado Nação? Desconfiado e Crítico dos Arranjos Sociais Excludentes e Opressores existentes? Desencantado 
e Defraudado pelas promessas da Modernidade Técnica Cientifica? A crítica ao eurocentrismo nas transfor-
mações-decoloniais?  O que fica indicado é que a abordagem epistemológica caminha para a subjetividade/
identidade dos profissionais em formação.
O artigo é fruto de um projeto de pesquisa que tem como objetivo principal de mapear as abordagens 
epistemológicas da Educação Profissional e Tecnológica de diversos países. Dentro desta pesquisa, um grupo 
de pesquisadores busca mapear a educação profissional e tecnológica no continente africano. Buscasse analisar 
os documentos oficiais referente a Educação Profissional e Tecnológica de Moçambique e tendo como Objeti-
vos,  verificar e constatar as concepções de trabalho presentes
2 FORMAÇÃO PARA O TRABALHO
Não há, outro caminho para a humanização do ser humano que não seja pela educação em seu sentido 
pleno, isso significa entender que é a partir da apropriação da cultura e do conhecimento por meio da educação 
que o ser humano se humaniza, ao utilizar esses conhecimentos e essa cultura em prol do bem comum, de sua 
relação consigo mesmo e com o mundo. 
Nesse contínuo processo de produção que se dá via trabalho, os homens vão tecendo concretamente suas 
relações sociais, vão se organizando em sociedade, criando as instituições sociais. É a própria divisão técnica 
do trabalho que introduz a diferenciação dos grupos de produtores, gerando assim uma sociedade repleta de 
grupos hierarquizados. Além disso, a atividade de trabalho desenvolve e intensifica a atividade simbolizadora 
dos homens, faz com que a sua subjetividade funcione produzindo cada vez mais os elementos simbólicos, os 
bens culturais: as formas ideais da cultura, o saber comum, os mitos, as religiões, as artes, a ciência, a filosofia, 
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os códigos, a moral, o direito etc. Enfim, todas as formas de expressão da consciência. Por isso, podemos dizer 
que as atividades de trabalho participam ativamente do processo de constituição da cultura humana no sentido 
amplo, portanto, da própria humanidade. 
Portanto, o tipo de trabalho existente na sociedade é reflexo do tipo de sociedade que se estabeleceu 
historicamente, e hoje o que existe no mundo, em sua grande maioria é a inserção subordinada na lógica do 
capital. A relação entre educação e trabalho deve ser realizada com base nesta materialidade em que vivemos: 
o trabalho é visto e efetivado como emprego, e este último é quesito básico de sobrevivência, por meio do pa-
gamento do salário, que “é determinado pela luta amarga entre o capitalista e o trabalhador” (MARX, 1989, p. 
101). Na sociedade capitalista, globalizada, que possui claramente o princípio de exploração do homem pelo 
homem, conforme nos apresenta Mészáros (2006), um sistema internacional de dominação e subordinação a 
inserção no  mercado de trabalho torna-se a primeira necessidade para a sobrevivência humana; é pela venda 
da força de trabalho que o homem compra dos gêneros alimentícios até a cultura. Contudo, afirmamos que o 
trabalho possui outra dimensão, a da construção da sociabilidade humana, a atividade criativa que é capaz de 
promover a relação do homem com a natureza, extraindo desse processo condições melhores de vida e conse-
quente aprimoramento desta. Assim, podemos afirmar que antes da venda de sua força de trabalho, o trabalho 
em si já garante sobrevivência, independente da apropriação que outros fazem dele.
Contudo, pensar o trabalho como atividade de produção, no sentido de produtivismo, é ir ao encontro 
da alienação humana. No conceito marxiano o trabalho é realização, e a produção deve estar ligada à atividade 
criadora, e não meramente reprodutora. O trabalho é a expressão da práxis, na qual o homem se relaciona com 
a natureza, com os outros seres sociais, transformando os outros e a si mesmo. Quando a divisão hierárquica 
do trabalho tem em foco apenas a acumulação, ela “acarreta imediatamente a desumanização do homem” 
(MANACORDA, 2007, p. 68). 
A existência humana, a partir do momento em que vai se tomando especificamente humana, ela se 
desenvolve nas diversas dimensões. A dimensão básica é, sem dúvida, aquela da prática produtiva. É a esfera 
das relações de troca que o ser humano estabelece com a natureza, sem o que, obviamente, não poderia nem 
mesmo existir. O ser humano é uma parte da natureza, uma organização de elementos dessa natureza, e para 
sobreviver, física e biologicamente, precisa manter com ela um fluxo contínuo de trocas de elementos, sobre-
tudo sob a forma de alimentação e de respiração. Para retirar da natureza esses elementos, o o ser humano 
intervém sobre ela, agindo sobre seus processos, modificando-a, adaptando-a às suas necessidades. Essa ati-
vidade fundamental é o trabalho, prática produtiva através da qual prove os meios de sua subsistência. Mas o 
desenvolvimento dessa atividade produtiva repercute sobre as relações dos seres humanos entre si. A atividade 
produtiva representada pelo trabalho não pode se reduzir a uma prática puramente individual. É como se o ser 
humano/indivíduo isolado não conseguisse prover sua subsistência sozinho.
  Assim sendo, ao mesmo tempo em que produzem seus bens naturais, os seres humanos passam a se 
organizar de maneira sistemática, estruturada: eles instalam o modo social de viver. Segundo Marx (2004), 
mesmo com toda a estruturação histórica, o trabalho é conceituado como um processo de transformação da 
natureza pelo ser humano, que nessa interação também se transforma a si mesmo. Como mediador entre o ser 
humano e a natureza o trabalho é o alicerce de toda atividade humana, é o processo histórico pelo qual o ser 
humano se transformou em ser social. Consequentemente, os seres humanos através do trabalho, são o que fa-
zem a cada momento histórico e sem essa constante transformação, o ser social, a reprodução da sociedade não 
seria possível. No entanto, o trabalho ao longo da história vem sendo estritamente relacionado ao progresso 
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econômico e ao desenvolvimento social, omitindo as características que o torna atividade vital do ser humano. 
Com o surgimento do excedente econômico muda a relação do ser humano com sua atividade produtiva e 
impõe a exploração do ser humano pelo ser humano, inaugurando assim as classes sociais como fator determi-
nante nas relações sociais de produção. O trabalho, sob as determinações das relações capitalistas de produção, 
aos poucos vem deixando de ser livre e sinônimo de atividade vital do ser humano para torna-se alienado, uma 
vez que o trabalhador tem o uso da sua força de trabalho e sua capacidade teleológica limitadas aos interesses 
da (re)produção desse sistema, ao se adequar as novas formas de organização da produção e principalmente ao 
vender sua força de trabalho para sobreviver. 
Nas sociedades modernas e ditas pós-modernas, o trabalho, ao mesmo tempo em que é a realização 
do ser humano enquanto sujeito social e histórico é a sua negação. O ser humano só cria e se realiza como 
ser humano quando trabalha, quando age transformando seu meio natural e social. No entanto é esse mesmo 
trabalho que rouba sua vontade própria e sua liberdade. O trabalho de hoje requer um profissional mais críti-
co, criativo, que participe e que empreenda. Um profissional mais inteiro e com mais consciência profissional. 
Nesse sentido, é importante a formação de um profissional da educação capaz de resolver e tratar tudo o que 
é imprevisível, tudo que não pode ser reduzido a um processo de decisão e atuação regulado por um sistema 
de raciocínio infalível, a partir de um conjunto de premissas que busquem soluções adequadas, de forma mais 
humana e sustentável. 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A presente pesquisa quanto ao seu objetivo é uma pesquisa básica,  conduzida com o objetivo princi-
pal de contribuir para o conhecimento já existente através do acúmulo de informação, visando entender os 
porquês por trás de fenômenos. Ou seja: através da pesquisa procura-se atualizar conhecimento mais do que 
produzir resultados concretos e, por definição, este tipo de pesquisa opõe-se à modalidade aplicada. Quanto 
a sua natureza ela é qualitativa, pois , salienta sobretudo os aspectos dinâmicos e subjetivos, analisando infor-
mações mais complexas, como o comportamento, os sentimentos, as expressões e demais aspectos que possam 
ser observados no objeto de estudo. E partindo do ponto de vista dos procedimentos técnicos, a pesquisa é 
bibliográfica, ao coletar,  tratar e analisar as informações contidas nos documentos oficiais. 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES
A República de Moçambique está localizada na costa oriental de África, fazendo fronteiras com a 
Tanzânia, a norte, com o Malawi, Zâmbia e Zimbabwe a oeste e com a África do Sul e a Suazilândia a sul e 
sudoeste. A língua oficial de Moçambique é a portuguesa. São predominantes diversos idiomas nacionais, mas 
há muitas pessoas que falam fluentemente o inglês e o francês. 
Referente a história e a configuração da educação em  Moçambique, Ramijo (2017), afirma que é possível 
demonstrar três finalidades que a educação teve em Moçambique desde o período colonial até hoje. Teve três 
finalidades “sociais”, ou seja, procurou responder as três necessidades da “sociedade moçambicana”. Ele coloca 
entre aspas a sociedade moçambicana, pois esta foi representada pelo poder político de momento, e em algum 
momento este poder esteve totalmente distante da cultura moçambicana. Para apresentar as três finalidades da 
educação moçambicana, dividiu o trabalho em três partes: a primeira fala sobre a pretensão de “civilizar o negro” 
por parte do regime colonial português; na segunda em que a  Frente de Libertação de Moçambique (Frelimo) 
logo depois da independência com o objetivo de restaurar a identidade dos moçambicanos, e desenvolver uma 
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revolução socialista na sociedade moçambicana,; na última, onde o país vive um liberalismo tanto econômico, 
como político, a escola deve educar integralmente, desenvolvendo as competências do homem atual. 
Na visão de  Uaciquete (2010), com a obtenção da independência do país em 1975, o país herdou uma 
estrutura patrimonial do sistema colonial, tanto material como humana. Após a independência o padrão para 
a educação que a FRELIMO adotou se baseava no padrão utilizado nas zonas libertadas na época da guerra da 
libertação. De acordo com Intanquê e Subuhana  ( 2018, n.p)
                                              O referido padrão de ensino se coloca nos seguintes parâmetros: 1) o ensino tem que funcionar com os seus 
próprios recursos; 2) todas as pessoas devem aprender e ensinar; 3) fazer uma conexão entre a teoria 
e a prática; 4) lutar contra o tribalismo, racismo e nepotismo; 5) fazer uma ligação entre a educação, 
produção e a comunidade; 6) tornar a escola um meio democrático. 
Neste período, o governo de Moçambique escolheu a área da educação como um meio possível para o 
desenvolvimento do país, muito embora muitas políticas estabelecidas pelo governo da FRELIMO não tivessem 
êxito, porque se verificava a  falta das infraestruturas. 
Segundo Intanquê e Subuhana  ( 2018 ) O primeiro governo de Moçambique depois da independência, 
em meio a outros objetivos, almejou a construção de uma economia independente e também a promoção do 
avanço social e cultural de Moçambique. Desde o primeiro momento da independência, a área da educação foi 
considerada o fator principal para o desenvolvimento do país e a concretização da democracia popular. 
Em 1997 foi apresentado o Plano Estratégico para o Setor da Educação (PEE-I), que abarcou o período 
de 1999-2005, neste plano, o Ministério da Educação reforçou sua concordância com os pontos prioritário 
estabelecidos no Plano Nacional da Educação, que destacavam o aumento do acesso à educação para o povo 
moçambicano, a melhoria da qualidade da educação e o desenvolvimento das instituições educacionais. 
A Autoridade Nacional de Educação Profissional (ANEP), é o órgão Regulador e de garantia de 
qualidade de Educação profissional em Moçambique.  O governo busca atingir dois objetivos: Formar cidadãos 
competentes e empreendedores e também de tornar as empresas e a economia mais competitiva no contexto 
da integração regional e das situações desafiadoras imposta pela globalização.
A parceria publico privado está citada no artigo 7 (lei nacional 6/2016 de 16 de junho): O estado tem 
o dever de encorajar as parcerias público privado, para a realização das atividades Educação Profissional. A 
formação profissional é tratada no artigo 12, quando mencionada que será realizada através da concentração do 
processo formativo em uma determinada área profissional ajustada ao QNQP e deverá responder as exigências 
do mercado de trabalho, da economia nacional  ou da atividade empresarial, pública e social. 
Na introdução do artigo, perguntamos:. Qual tipo de profissional para uma determinada sociedade 
pretende-se formar? Respondemos na final da segunda parte do artigo que nas sociedades modernas e ditas 
pós-modernas, o trabalho, ao mesmo tempo em que é a realização do ser humano enquanto sujeito social 
e histórico, é a sua negação. Após percorrermos a  configuração da Educação Profissional e Tecnológica de 
Moçambique neste primeiro momento da atual pesquisa, fica mais questionamentos que provocam novos 
caminhos na pesquisa. 
. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A Educação Profissional em Moçambique tem ainda diversos problemas para enfrentar e solucionar, o 
país enfrenta ainda as baixas taxas de conclusão, a desigualdade de gênero, as deficiências nas infraestruturas, a 
baixa qualidade de educação, falta de recursos humanos. A lei criada e aprovada em 2016 busca melhorar o índice 
de qualidade na educação e de promover em parceria com os setores da inciativa privada o desenvolvimento 
econômico do país.
No ensino técnico, a estratégia da nova reforma almeja a elaboração de um currículo baseado em competência 
para atender às demandas do mercado de trabalho. A Lei da educação profissional é tida pelo governo como uma das 
medidas para tornar o ensino técnico - profissional em plataforma de desenvolvimento socioeconômico do país.  
Formar tendo em conta os padrões de competências para aquilo que o mercado precisa, é um dos principais 
objetivos da Lei de 2016.
No que tange ao Ensino Superior Profissional, a lei indicou que indica a promoção de  políticas e es-
tratégias de desenvolvimento da educação profissional, a médio e longo prazos, com enfoque para a expansão 
do acesso, melhoria da qualidade de ensino, da investigação e da extensão, visando responder aos desafios de 
desenvolvimento nacional e a demanda do mercado de trabalho e adaptar um currículo baseado em padrões 
de competências para o mercado  de trabalho
A Educação Profissional a partir do olhar da lei de 2016, evidencia que as questões de cidadania e 
formação para o desenvolvimento pleno do ser humano, tendo o conceito de trabalho, como um elemento 
importante nesta formação, se torna quase invisível ou de pouco comprometimento na visão educacional da 
proposta. Nas palavras freirianas, não se pode enfocar a educação sem focalizar o humano e/ou o que ocorre 
no tempo e no espaço, entre os homens uns com os outros. Portanto, deve considerar a educação como um 
fenômeno humano que nos envia a uma análise sobre: o que é o ser humano? qual a sua posição no mundo? 
Qual sua importância para a comunidade como parte integrante (uma e indivisível) dela? E nas palavras de 
Adorno existem dois elementos presentes na prática educativa: adaptação e resistência. Preparar a pessoa para 
se orientar no mundo e ao mesmo tempo não deixar que o mundo a desoriente, ou seja, manter a individuali-
dade dentro da sociedade.
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